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O OCCIDENTE 
        

Chronica Oceidental 
Aiy como vai lindo agora o mez de maio, depois. 

que à lua nova nos trouxe o bom tempo ! Esta- 
hos em pleno verão perfumadissimo, e, por ahi 
fóra, os campos, refrescados pelas ultimas chuvas, 
são mares de flores, oceanos de oiro. Não tardi 
rão às »earas a alóirar, é as encostas, onde as. 
vinhas se alargam, parecem sorrir promettendo 
venturas aos cultivadores, 
Como é triste a gente ler os jornaes e, em vez 

de Cantar a natureza, ver-se obrigada a falar de 
muita prosa, porque pouco mais se encontra em 
que se respiguem duas linhas sobre as quaes, do, 
Dom grado, se façam uns commentarios, 

No momento em que estou estas linhas es- 
creyendo, uma tutinegra, tão cantadora como 
outra nunca ouvi, numa arvore mais copada 
fronteira á minha janella, está cantando desde 
as quatro horas da manhã. O que ella me canta, 
o que ella me recorda formosuras de prima: 

Pudesse. a gente fechar os olhos é viver 
exre n'um ar de maior 

  

    
  

  

    

  

    

    pureza, 
Na quinta feira da Acensã dia da api o povo de Lsbos 

redores, e asmulheres voltaram Gom grúndes ramos de malme- fcres, brancos e doirados, cór e prata é che de oiro, uia espiga symbolisando o pão. Nas quintas da estrada de Sacavem, a estrada de Bermlica, por AI gés até. Carmxide, os bandos deamparam alegremente. Como o sol é bom! Como faz trepar 
os sonho: a P Era um dia de bom sol que cy ma “minha ultima, chrontea deejava para maior alegria das crianças, dormingo passado, para e oia algursa faltasse mas 
ciayam esplendidas Às Tests, porém, foram addia- 

da de o sabe quando hão de realizar-se, provavelmen. teem ag N 

  

  

   

   

  

  o ministerial foi bas- tante comentado, sendo com à addiamento do congresso pe- dagogico e à naciontlidade o misiro da fazenda, Sr. Driesel Sehróter, os ascumptos de que mais à Opposição s8 tem apro: 
Véitado para atacar o novo mi 
“as de pot 
archivar-sa foram as declara- Gões do sr. João Franco, em dessão de sabbado passadá, no Centro Mello e Sousa, que fes. dela o fere anfivrsaro di gua fundação, Programa de governo lhes chama o” Diario Miustrado O governo respeitará a re- pyssentação parlamentar Fepu: licana que O corpo. cleitoral, no uso de seu leplimo direito queira dar dquelle partido, O, governo. detinteresga-se por completo do resultado da lu. sima eleição a ter ela de repetir-se” pór ventura em af. gamas assombéas, limitarse-ha a fiscaliar as 

O governo pedirá uma amnistia para os deletos da liberdade da imprensa” vo P O governo proporá à iodihcação da lei de 13 de fevereiro, de modo a icarintifamente calcada sobre a lei da Republica francesa, sendo menos pesadas as penalidades. O goverto proporá à remodelação do juro de instrieção criminal, O governo proporá ao parlamente toral de circulo Wnimonitues permitindo a ele go de membros das classes Operarias e trabalha: dora Fez mais o sr. Jofo Franco declarações impor- tantes relativas  Insrucção, csenaçi rather impostos e questões operarias Referindo-se à importantisima questão dos bnços, declarou ter 6 governo reselvido master attitude do governo anterior e desreseonton sas Sobre a questão dos. tabacos, não pode haver hoje uma opinio diveiente; à csplo ação dis industria em monopo! 

  

  

  

  

  

  

    

   

  

  

       

  

cada a ninguem por menos de 6520 contos de 
Ô 4º, Jofo Franco foi muito saudado pela as- sistencin, durante e, principalmente, no Gado seu discurso: Já, quando chegira ao Centro, enorme multidão rodeara a carruagem que o transportava. io das ovações dos regeneradores liberaes, ouviram-se, porém, nessa ocensião, alguns gritos de protesto 6 mais que todos, o de abaixo a ei de 13 de fevereiro, O meamo grúpo de populares foi depois fazer egunes manifestações. em Frente de algumas redacções dos jornaes repul icanos, mas a polícia não interveio ara o conselho de Estado, que se reuniu para dar Seu prece sobre o pedido de creditos espe ciaes feito pelo governo, houve sessão preparato- Fio a que já assistiu O Principe. real, Sr. D 

Luiz. Tm dos creditos, que é apenas de cinco contos reis, é para a dispeza a lazer com a ropresen: téção de Portugal nas. festas do casaménto do Réi do Hespanha. Como é sabido, Portugal será representado pelo Principe Sr. D. Lui, que antes 

  

  

    

A ACTRIZ VIRGINIA 

“lhontem partiu para Madrid, acompanhado pelo sr. Marquez. do Lavradio é Visconde de 'As- 
Pélos telegramas publicados em todos os jor- naes do munido, em grande copia, parece que Vão ser deslumbrantes as festa do cosorcio tea. Só os presentes olfrecidos á Princeza de Battemberg saio. avalindos em alguns milhares de contos Sio perto de cem os coches que hão de figurar no cortejo. Tudo. se prepara para transformar Madrid afuma nova Bagda das lendas, Centenas de comboios. despejarâm forasteiros na capital, tanto que, temendo as auctoridades que lhes fl? fem alojamentos, mandou que restaurantes é cafés Fiquem abertos lia e noite emquanto as festas durarem. 
Dois. cavaleiros tauromachicos portoguezes, Manel & José Casimiro, fora   

   qu ouco, para 
irabir-se, uma ou outra novidade política, não. 
contando os pouços dias em que O Grande Club 

   

  

Mas não nos queixemos por o rito encontra. por onde distal 
silenciosos nas ruas desertas, com à imaginação 
á solta e os olhos postos nos faivões, que vão Ei 
rando e gritando muito alto, no azul, ficarão para 
julho e agosto. Um bocadinho de'arte com as 
exposições abertas, ainda por emquanto, nos vem 

im dia destes, foi a inauguração da expo- são, da! obra de Manuel ustaro Bordálio 
Pinheiro, que, conforme elle o diz, acompa- 
nhando “o entalogo, não quiz deixar, “com”. 
morte do grande Rafael, seu pae, quê tambem 
perecesse à faiança artistica das” Caldas; por 
isso lhe enviamos. um estreito abraço, com 08 
nossos parabens pelo exito obtido, justissimo. À 
São primorosos muitos dos objectos expostos, | que, logo nas primeiras horas, obtiveram basta”. 
tes compradores. 

Elrei adquiriu um gracioso grupo  intitulas 
do Mineio e um, canário Ornâmentado, com 

algas 
a. tradições que é dever 
gervar. “O. filho do grande 

mostrou-se assim digno 
herdeiro de seu pae pelo talento. 
é pelo coração. 

Mas até as notícias de arte 
vão cedo acobar. Fechou O 

Maria. Muitos 
já vio, a estas 

horas, a caminho. sobre 
aguas! com destino ao Brazil 
onde deve de certo esperal-os 
muita gloria e muito dinhe 
O caso. sensacional é o de 
terpreteção do Hamlet por An- 
gela Pinto. 
“Virginia, a nossa grande Vir- 

ginin, despediu-se do publico 
uma (Pestas noites. Nunca as- 
sístimos a uma ovação egual, 
como a feita á grande actr 
no final do Marquez de Vil 
mer. Toda à platéa'de pé, ho: 
mens é senhoras nos. camaro- 
tes, numa unanimidade sem exemplo, conservaram-se du- rante. muitos. minutos. acc mando a actriz, que, muito commovida, acenava “com. o 
lenço, dizendo adeus ao publico. 
que tânto The quiz. 
— Uma alegria. ver um acto de 
justiça. Mas que tristeza não é 
uma despedida 1 

Outra noticia theatral com 
que a alegria nada tem : mor- 
reu Ibsen, O maior, talvez, dos. 
dramaturgos no mundo. Nin guem lhe desconhece agora o. nome, que foi aclamado em todos os theatros da Europa & da America, apezar dos snobs. 
se haverem dividido, uns por 
elle, outros contra. À que má. 
sorte anda às vezes o, genio 
destinado ! Os mais enthusias- 
ticos são muita vez os peo 
res, E 

Houve ahi um que queria 
estudar norueguer 36 para ler 
bsen no original e  tradu- 
ailo. Só havia uma coisa que 
O atrapalhava: como é que 

este nome, Ibsen, se havia de traduzir em por- tuguez? 

   
  

        

      

  

    

  

  

  

    

   

  

  

     

  

  

  

  

João pa Caxara 
edge poe 

O NOVO MINISTERIO 
Pela leitura dos jornaes e da chronica do ultimo numero do Occiorsre, já nossos leitores sabem 

rise ministrial que'se deu, e de como foi re- 
solvida, pelo pedido de demissão do ministerio 
presídido pelo sr. conselheiro Hintze Ribeiro. 

El Reineceitando a demissão do ministerio, cha- 
mou. ar conselheiro joio Franco Catilo Bram. 
co para formar novo governo, o qual, depois de varias combinações e consultas com o ceie do 
partido progressista conseguiu organisar o se- 
Buinte gabinete + É 

Conselheiros srs, João Ferreira Franco Pinto 
Castello Branco presidente do conselho e mini 
tro do reino, Ernesto Driesel Schriter, ministro 
da fazenda, José de Abreu do Couto Amorim No- 
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vaes, ministro da justiça ; Luiz de Magalhães, mi- nisito dos estrangeiros ; Antonio Carlos Coelho 
de Vasconcellos Porto, ministro da guerra Ay- 
res Ornellas de Vasconcellos, ministro da inari nha; José Malheiro Reyavão, ministro das obras 
publicas. “Os novos ministros são todos filiados no par- 
tido, regenerador-liberal, não tendo o sr. José Luciano. de Castro quérido acceitar nenhuma. Pasia no novo governo para algum dos seus cor- 
religionarios tendo, não obstante, declarado ao sr 
João Franco, que daria todo 0 apoio á nova si- 
unção, 

  

Coxsmuntno João Frantina Franco Pivro 
Gaste Branco, residente do conselho e mi- 
nistro do reino, assume pela primeira vez a pre- 
sidencia do govêrno, € pela segunda dirige pasta 
do reino, tendo sido, tambem ministro da fazenda, 
no governo organisado por Antonio de Serpa Pi 
mentel em 1890, e ministro das obras publicas, na 
situação que succedeu a esta, presidida pelo ge- 
neral. Jogo Chrisostomo d'Abreu e Sousa. Data de 1884, a sua estreia no parlamento, e poucos 

vêncido carreira em tão pouco tempo, se aitendermos que. 0 ár. Jofo Franco, em 1890, já 
ndia. ás eminencias do. poder, “como 

ministro da fenda, 
sta rapida conquista deveu-a 4os seus superiores. dotes parlamentares e á ener- 

gia de seu caracter que lhe permitiu por. 
Vezes. dominar as situações dificeis, não hesitando cm promulgar lei reprsuivas, 
ouco de molde a grangearem-lhe popula” idade EG Re 
“Tendo feito sua carreira politica filiado 

no partido regenerador, d'este se desligou 
Pará organisar um novo partido que deno- 
iminou Regenerador-Liberal o qual é pela 
primeira vez chamado aos conselhos da 

  

  

    

  

  

  

Envisto Dizset Scunbrer | Ministro 
da fazenda, é vantajosamente conhecido 
no mundo commercial e financeiro em que 
tem vivido e por onde tem feito sua car- 
reira, dedicando seus estudos ao commer- 
cio & às finanças, reunindo ao estudo a 
pfstica dos negocios, como director de 
ancos e companhi 
Assim foi durante muitos annos director 

do Banco Commercial de Lisboa, e, em 
138, eleito director do Banco de Portugal, 
Sendo nomeado pelo governo, em 1891 
vice-governador do dito banco, cargo em 
que foi reconduzido até 1896. Foi tambem, nos ultimos annos da rógie dos tabacos 
seu administrador, substituindo em seus 
impedimentos o presidente, que era Óli- 
veira Mart 

  

  

  

    

  

  

    idente da Associação Com- 
oa, é tambem vogal do 

conselho supérior do commercio, do con- 
selho de tarifas, e das pautas ultramari- 

  

José pg Antu bo Couto, Auowm No 
vavs, Ministro da Justiça, antigo parlamen- 
tar, deputado por Barcellos no parlamento 
se destinguiu como orador. Formado em direito e theologia pela Universidade de 
Coimbra, exerceu à magistratura como 
governador civil de Aveiro, Braga e Porto, onde capacidade administrativa 

ideneia que houve no partido rege- 
nerador 0 sr. Novaes seguiu o sr. conselhei. 
ro João Franco, tornando-se um dos membros 
mais. importantês. do. partido Regenerador 
Deral. 

  

   
  

  

  

  

E Luiz Cyeniano oo Ee RR inistro os estrangeiros, é deputado desde 1897 e no para 
lamento escapou su endeira até 1801. Na Sei 
são que ss demo pardido regenerador, acompa- 
Tioto &r. consheiro Soto. Branco. Envolve Sei nome boss recordações: do grande erbuno português José Estevão, de quem é filho, que em sibido Nonrar-lhe a imemoria. 

O novo ministro dos estrangeiros não é só um 
orador disincto, mai um esciptor revelado no Livro e no jornalismo com superdor eierio de um espirito fo. 

Axromo Cantos Coro DE VasconcLtos 
Ponto. Ministro da guerra, tenente-coronel de 
engenheiros e lente da Escola do Exercito de que 
tambem é thesoureiro.. 
Engenheiro em chefe da exploração da Compa- 

nhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguêses, 

  

     
à maior empresa ferro-vinria da peninsula e agora 

Ddirector da companhia. 
Dirigiu a construsção dos caminhos de ferro 

da Beira Baixa e de SantAnna a Vendas Novas. 
Em todos estes importantes cargos tem dado 

provas de alta competencia, de excellente metho- 
dio de trabalho e de superior criterio para dirigir. 

'Em 1900 representou, na Exposição de Paris, 
“Companhia Real com brilho e honra para Portug. 

Fol deputado em 1894 € voltou ao parlamento 
em gor, deixando à Camara para seguir o &r; con- 
Selheiro” Jogo Franco, quando se deu a seisto do. 
partido. 

  

Aves De Oxseisas x Vasconceisos. Ministro. 
da marinha é par do reino e capitão do estado- 
major. Seu nome é bem conhecido como o de um 
militar valente e ao mesmo tempo ponderado, 
tendo feito toda a campanha d'Africa de 1805 
1895 contra o celebre Gungunhana, a guerra con: 
trá os namarraes, acompanhando sempre Mousi- 
nho d'Albuquerque, como chefe do estado-maior, 

indo parte tambem nas operações do districto 
za para a prisão do Magniguana. 

governador de Lourenço Marques, conhe- 
jem a administração colonial pelo estudo. 

  

  

      
  Foi 

cendo 
é pela pratica, e ainda melhor uma boa parte do      

  

MAIOR EDUARDO DA COSTA 
NOVO GOVERNADOR DANGOLA 

ande imperio português que se estende por 
aaa o 

José Mato Reação. nitro ds Obras pos 
bias, foi pela primeira vez deputado em 1 
sendo” reto, das legisatoras de sto, ii, 
tuo e Tor. Quando de deu a acisão no partido 
rigencrador: 0 3º. Reymão abandonou o parla- 
Tao e sei O ar: conselheiro Jogo Franeo. 

Poe essa Becas houve no parlamento discus- 
são “iolenta, em que. o. ar, Reymão. manteve 
Eândo energia, medindo Suas forçãs de pariamen- 
ie eulorosa polemica com é chefs do part 
do regenerador s, Binteo Ribeiro. AS Escepeiio do sr, conselheiro João Franco,os 
ministros Qd compõem o novo governo, entram 
todos pela pimeira vez nos conselhos da corõa, 
pelo he, sém compromissos é cheios de bon von: 
fude, Bxalá postam fazer bom governo. 

    

MAJOR EDUARDO DA COSTA 
NOVO GOVERNADOR DE ANGOLA 

A individualidade do major Eduardo da Costa 
& por demais conhecida para que vamos apre- 
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6º Exposição da Sociedade Nacional 
do Bellas Artes 

(Conclido do numero antecedente 
A secção de gravura acha-se apenas re- 
resumia por um primoroso trabalho de 
Diogo Neto o retrato gravado em madeira 
do Vopulirisâmo romincista Antonio de 
Campos. 
"Na de desenho figuram apenas dois ex. 
obitores, Antonio V. Carneiro é Joaquim 
rio, 6 primeiro com um consciendioso 

estudo para 0 seu quadro «a Ceia»; o se- 
glndo Com nove desenhos a carviby nos 
uaes se denota progresso, parecendo-nos 

Sobrelavor a todos o que de intitula 2» 
leiros do Alfeite, 
seu rancisco Valença, com Os alegres & dicazes cartões dos seuê Fico, publicados 
ao Suplemento Humorísico do Seculo Na “Escultura. captaramunos. principal- 
mente a atenção um David, de bronse, de 

Thomis Costa, em que tanto 68 acentuam a 
eçulidado é 8 movimento que distinguem as 
Sixas deste estamarios o busto de 8. M Era, 
Vigócoso trabalho. de Costa. Motta; um gra: 
Ego ê delicado grupo em marmoro, Rapto de 
Gainados, esculptura de Fernandes de/Si, 
ne pórtico no ar. Visconde, de 5. João 'd 

Besquéira; a Manhan de S. João, é uma e 
becinha de néné de Costa Motta (sobrinho) ; 
é Projecto de. monumento a Silva Porto, do 
refe Ebal, formoso, trabalho, não ha 
duvido, apenas, prejudicado, à nosso” ver, pela 
Sovordade exubsrante do ttonco de arvore que 
he serve de pedestal e as plaquetes de gêsso de 
João“ Si, à qse, art outra ves É de 
esperar” que O artisia, cómo bom portugués, — 
Gi isavá de chama? laminas ou plácas 

Na abeção de Arte aplicada. superabunda o 
arulêj; é tobremodo louvavel o empenho dos. 
desta” interessantissima, especialidade ceramica, 
que tues foros de. nacionalidade adquiçia entre 
388 e que, no ultimo quartel do seculo XIX, hãe 
Va” artngido. o maximo grau de abjecção. Nesta 
Especinlidade, sobresáem Jorge. Pinto. é Jorge 
EBiaço, o primeiro, fel ás tradições do motso azi- 
lejo "do! século: XVII, modernizando-as, porém 
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Coxsruurno Envesto Disse. Scunbrer 
Ministro da Fazenda 

  Constmemo José De Anreu Do Couro 
“Amon NovaEs 

“Ministro da Justiça 
Conseriemo Lurz Cyratuno Corno 

DE MAGALHÃES 
“Ministro dos Estrangeiros, 

Axronio Cantos Conseuneino José M 
SCONCELLOS Ponto. Renão 

Ministro da Guerra “Ministro das Obras Publicas
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Remuaro no Ex. St, Conor De S.— Carlos Reis A      

de Mello Junior Vota no Tnanato — Quadro de José Nunes Ribeiro Junior Lisooa (Camques ex Chtatuiua) — Quadro de Thom  
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Parsagew — Quadro de Francisco Gil 

  
Impressionaram-nos de modo em extremo fa voravel os tapetes bordados, no genero Arrai- os, expostos por D. Maria Arantes, quer pela rigueza é harmonia das cores, quer pela judiciosa escolha dos padr 

E de todo o coração fazemos votos para que o seu Iouvavel commetimento não represente ape- nas uma tentativa efêmera : oxalá consiga resus citar entre nós uma tão bella quanto util indus- tria artistica 
E agora, despedindo-nos do assunto, cum- 

presnos felicitar esta meritissima congregação artística. pelo facto de se achar em vesperas de effecctuar dóravante as suas exposições annuges em casa propria. Tivemos ocasião de ver e analizar o projecto do edifício des- tinado é séde da Sociedade Nacional de Bellas- Artes, projecto elaborado com amor e dedi- cação por um dos seus socios, e actual di- rector, O distincto architecto Altaro Machado, e não duvidamos afirmar que o edificio, rea: lizado nas condições propostas, e em” sítio aliás central, virá a reunir as vantagens todas indispensaveis não só a installação: condigna da Sociedade, da sua bibliotheca, que tantos serviços tem prestado quer a artistas quer a ama 
dores, e que a associação projecta ampliar, das suas aulas; senão ainda a celebração com maior pompa e amplitude das suas exposições an- muaes, 

Este grande melhoramento virá seguramente 
dar mais vida é benemerita Sociedade Nacional 
de Bellas Artes, e maior brilho 4 arte portuguêsa, 

edicado, 

  

    

    

jue ficará com esse edificio que lhe é dá 
ella que desde a escola anda por casarões de em 
préstimo, como quem não tem domicilio pro- 
prio. 

[ks HOC SIGNO VINCES», QUADRO EM AZULEIO, PERTENCE 

  

Jorge Collaço 

LITERATURA ANGLO-AMERICANA 
andem 

  

Um cavalheiro 1 
Por 

W. Souenser Naucuan 
(Conlnido do mp8) 

W 
     — Não tolerarei, comtudo, por caso nenhum 

semelhante indignilade, Appélarei para o Embai- 
xador da Inglaterra, é hade aprender à sua custa 
o que resulta de haver menoscabádo à liberdade de'um subdito britannico | 

— Pataratas, meu caro senhor. 
Se núnca húde chegar nos ouvidos do embai xador da Inglaterra o facto de eu o haver encar- 

cerado. Posso detê-lo pelo espaço de trinta an 
nos sem incorrer 0 minimo perigo. 
20 meu desaparecimento será notado e com- 

mentado. 
“Duvido muito. Não é facil convencer-me de 

que haja alguem a quem incuta uns. cuidados 
por ahi além um obscuro irlandês que viaja com 
dez thalers na algíbeira, 

Como É que o sobe? lhe que lhe re 
nada a va bagagem, é cu, cl 

hor estava quasi que 4 iat-de lula, É a proposto, qu deserção to 
Singularmente Pouco Hsongéira não delineou o 
senhor no seu ditrio —e um tanto ou quanto 
aleivosa, aqui para nós; 

“ Aleivosa É Dou-lhe de barato que o fosse re- 
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vidou Mister O'Donnel, mas 
em nome de quanto tanto 
pavôa à córte celeste, pou- 
&o Jisongeira, lá isso" é que 
no era, com certeza 
— Estou ancioso por saber 

que moivo o industria a dar 
à totalidade dos seus haveres a uma instituição de carida- 
de, e a vender em seguida o 
Sei anl para pagar o meu 
jantar Ê E o Prifcipe, com um risi- 
nho ironico, estendeu a mão, 
no dedo minimo da qual mis: ter o'Donnel observou o anél 
je havia deixado em poder 
o joalheiro, dois dias atrás. 
Estava à ponto de explodir 

de novo mum Togacho de 
ignação, quando, o. lucilar 

dos olhos do. Principe lhe “vem sugerir que tudo aquil- 
Jo era apenas uma burla um tanto ou quanto artifciosa 

— Palavia de honra! ex- 
clamou — Vossa Altêsa Se- 
renissima é dado ds mais es- tramboticas facécias, do 
quantas tenho noti 

Casquinou “o. Pri 
pela vez primeira nele s 

  

  

  

     

Usa sonia — Quadro de Joaquim Porfirio 

  

prendeu mister o'Donnel uns vislumbres quaes- 
quer de jovialidade. 

— O senhor divertiu-se um nadinha á minha 
custa, Mister o'Donnel — não deve estranhar que 
eu tire a minha desforra. Não pude resistir á mi- 
nha tentação de ver até que ponto lhe seria apra- 
vel uma das masmorras, ácerca das quaes devé 
neou com tanta poesia quando apenas o conhecia 
pelo lado exterior. E agora, façamos pazes, e va- 
mos ao nosso jantar, que a estas horas já deve 
de estar á nossa espera. 

» palavra | creia que me acho mais que em 
lhe fazer justiça, respondeu o outro, 

ante incanzoado, tas resolvido à con. 
formar-se, — pois que a ucharia da sua prisão não 
foi caleuiado para saciar 0 apetito a qualquer 
mortal. 

À mister O'Donnel figurou-se-lhe o estar to- 
mando parte num conto das Mil e Uma Noites, 
ão encontrar-se, d'ali a meia hora, sentado a uma 
mêsa, entre João Adolpho e à filha deste, a Prin- 
cêsa Maria, O Principe era agora uma erentura 
diferente em absoluto d'aquelle official altivo é carrancudo que tinha vindo á Aguia de Oiro e era evidente o ser homem para apreciar uma facécia, somo outro qualquer mortal. O irlandês, esquem: tado do vinho, Irenteando-se-lhe um auditorio apreciativo, deitou a livraria abaixo, é entornou a jorrosa torrente caudal do seu inesgotavel estro comico  algando a toda e qualquer restegão, a sua audacia, as extravagantes saídas da sua joco- sidade, às suas tão galhofeiras aneedotas. Tanto o 
Principe como a filha estorciam-se com riso, 

Marejavam-se-lhe os olhos de lagrimas, & as 
carrancudas é marmoreas paredes de Wartburgo, 
desde annos « anos que não ouviam tão ruidoza hilaridade. 

  

  

    
  

   

  

    
  

  

 



  

Mister O! Donnel, todavia, recuperava o seu 
sentimeno do io; consio quele sou ento 
sem precedentes, não o queria estragar demo- 
rando-se demais na scena do pro o. triunfo 
Actor admiravel, conhecia o valor de uma saída 
Sensacional. Assim que concluiu o jantar pôs-se 

  

  

  
  

e pé, 
Vae-se fazendo tarde, e tenho urgencia em 

alcançar Baden. Vossa Altêsa Serenissima dignar- 
de à donceder-me Neença para que me retire? 
“É e noite exclansour o Principe, Está claro 
q, so ato esses os seus desejos, nada tenho que 
ze" as não Baverá mada, quê eu possa fazer 

dr cu favor antes que se ausênte no sentido de 
lhe “manifestar quanto, aprecio. o seu espírito & 
inescedivel bom humor?” A 
ertamente, volyeu, de pronto, Mister O" 

Donna Vossa Altésa Serênissima estará lembrado 
q qu ão um tato escassos Os meus meios 
A Garadsgem que para aqui me trouxe me pu 

desse levar eutra vez para à fronteira; ficar 
etemmumente grato por semelhante beneficio. 
“Ola ge 8 gr e acha absolutamente sem di- 

nho? Com certeza se negará à aceitar qual 
quer olfeta da minha parte? 
Os santos me delendam de tal! exclamou 

imer O: Domel, com um rasgado aceno de mão 
Vossa Altêsa tentionará ainda beneficiar à que 
quer outra instituição de caridade ? 
O Principe nutoi a cabeça, 

tifcado por semelhante excentricidade, O seu es- 
prio do conseguiu atingir à hipotese em como, 
[gra aquele ilandes ferindo e romenesco 
roles e tresloucado, um dito feliz ou uma ati? 

rude de citeito importava muito mais do queos 
ihesouros todos do Potosi, Até que por fim, lhe 
Surgiu uma dia sensata. 
iter O" Donnel, vou conservar este annel 

por melo do qu o tenho pago o meu jane. 
Ga roca robo-lhe queira aceitar O meu 
É gacou do do um explendido 

E iso comparado à este, O meu não tem 0 mi- 
nimo valor, exclamou Mistêr O" Donnel. 
rogo lhe que o necite, Poderá ar que convidar para à 

   

    

  

  vez mais mis 

  

    
  

  

  

  

Rúefmêsa qualquer Rágia personagem. 
Mister 6! Dúnmel fo esteve com mais hesita- 

des, rins desfazendo-se em agrad      
foa”o anhel no dedo, Entrou então em seena à 

Princêsa. sfambem eu tenho um brinde para lhe offe- 
reger E desejo que o conserve como recordação 
de eetiço ala aito “que me prestou. Não tem o 
minimo valor. 

E aprosentou.lhe a luva que elle com tamanho. 
requinte de galanteria, havia solicitado, das atrás. 

él contro, aúdio hero, Pai mim sn 
cera de vezes mais valor do que o anél, visto 
hayê-la usado Vossa Altêsa. q 
Ferlhe rasgada mesura beijando lhe a mão. 

Estava d porta a carruagem, é, detendo-se apenas 
o tempo necessario para desfechar á despedida 
Jima” derradeira jocostdade, Mister O" Donnel ya- 
deu-se da hilaridade de ambos para cumprimentar 
é retirar-se. Da janela, à rir sempre, o, Principe 
é a fla assistam d sua partida, Até o yerem su 
mir-se has trevas dar noite com dez thalers no 
bolso; e, no dedo, um anél de duzentas libras. 

E Será um chariatão ou um heroe? perguntou 
a Princêsa, E" 0, homem mais extrdordinario 
de quantos em minha vida tenho encontrado 

“Snglóses é irlandêses são uma sucia de malu- 
cos, respondeu João Adolpho: e é por isso que 
vão conquistando o mundo. 

Neste mio tempo, mister O/Donnel, imensa- 
mente satisfeito com A sua pessoa, sem conceder 
o minimo vislumbre sequer de um pensament 
dificuldades do futuro, aninhou-sé para dormi, 
tão commoda & aconchegadamente que nem que 
fosse reclinado num colehão de pennis. 

      

  

  

  

  

   

  

M. Macxvo. 

CONTOS COR DE ROSA 

A proposito dieste livro ha pouco publicado 
pelo osso presado. amigo e coliaborador do 
Oeciexre sr. Henrique Marques Junior, publica- 
mos à seguinte carta aberta, que lhe oi dirigida 
pelo grande poeta Gomes Leal, e que é além de 
Inuito honrosa para o nosso collaborádor, um 
estudo  interessantissimo. sobre os contos 
fantis 

CARTA ABERTA. 

    

Meu querido Amigo Marques Junior: 

A primeita mulher que compóz o primeiro. 
conto infantil e o narrou ao seu pequenito, com 

  

O OCCIDENTE 
  

  

põe o, primero poema de génio, E digo de sé 
Bio po qui tudo ali se encônira essa pequena 
atalho “Tudo é a gráça, O sentimento, o mimo, 
simplicidade, imanáção o trágico, cars 

“atiha de tado em ponto micráscopico, como nos 
poemas do Dante e do Camões, ou nis tragedias 
Re Shaespenre: Como cm todês estas, neles há 
oºrei, o Taúgico, a apaixonda, o bispo, à bruza, 
O Eutreiro o palhágo. Há o rei espectaculoso é 
Vesboirral é princesa ingenua e timoráta: ha o 
Wripico hedioddo “e. perverso, mais O principe 
Tito e aguersião que tem de passar um Jadários 
To tyesao barbáças, carmiceiro implacável, e fi 
nalmente 0 palháço prasenteiro e isonho, o bôbo 
admira esteio, sempre querido sempre 
aodenchar os vestidos bonitos: e. verdes das 
asvores com gargalhádas. Que patusco e admi- 
rag lo Qu gaia peter, inapreci” 
al palhaço! gor Worik 1 Door Korik... como 
Eselâmavé: o Hamlet enternecido, no cemiteri 
E que elle ào remecher na caveira do jogral que. 
Hão fembráva-se de certo da historitas que ele 
Ile harráva, pondo-o no colo ou as cavaleirasedas 
sim ar e viagens que fai Pow 

e 

  

  

  

  

  

  

  il Dr daininas fblas é como se 
oa verao Pedrito o reino de E 
De a ea pur Cada A ds tiago, ou como to 
a e db em po ear Homéro 
ds dp Ca is mo fecunda Sulara 
ão é o ooo nã furo impagaveis 
Sha ra vódo Todo, como muito 
fode o tao e década de uma 

a ponto é eee lara ceara. Carolina 
quibe Music Pro aderido saber cons 
Michadli que eimento do Ideal como 
e aa de go, repeimos, o Que ha 
dl to bt ei idas pequenos po 
e Vere dssto anomatensico 
ração fauna, mas. sempre fresco e. virginal. 
e do fo at À cas Cu musicas pas 
coro debrda a profs um todas cus 
tao e eos, É que fasem com que os 
paras Cs? dlcros consiga revi 
Sapo sente fd, É cata Enem du: 
o do SCE sigo, Boda, e ici 
E a o LBcontra quem ai 
E ba ds cen ão q 
o da e ao dê se pódem encon 
ra RD ce CS quase se do amavel 
à Ei Pa doença here 

à gelo adam ab ainha uma 
a det oa a ncontramos adiar 
nene Eiji: as lo do 
men cofoghdos Ca dar, o em vc 
Ee Soa Cabos Micha, E so mes. 
Me am o 
estrangeiros a dp o ce aros Outros E é Proto! 
o a EEB dba que pesam o 
ea o Curia Minds que 
rapa arara 
sra dO maca o rode fora 
sobrado ae ea e Ciinaidade naivados 
a contos tradicionaes, como pretende Adolfo 
Pes contos dê dos foliostas porta 
Coelho, mo sacra pecado as 
ques Cada Ma mas é neghima ia hi. 
fogo Pequenas Oba E proces de forma 
da, né a or ralonlidade 
pda de jo é saipr obstet? 
Pelo Con o Ga” cada pia ou a forma 
SO da dna e Hold por 
ent 0 Eco confronto é como 
ug cad ul de las ma fone inesavre 
og Tntercisants é sub 
a a proposto ainda dos ditos contos astran- 
co PER do peças lenbrar do 
geiros Convém que Cho anna é ftpaioso ae 
ca His do Era quam o 
o o o orações facas his de 
ferro poe a 1, pura citar ez é de 
Pa o oia ao morais Na: 
memoria p6Óro en do: cre, Blomem quê 
pai a a Rr Cenoura, 0a 
perdeu o mefero edad de Cinabre que era 
o ani maca abs pOr 
sm, irR£O o atendo qe bolsas, Cd a gene 
q arde pao aee a pro 
te cu eua om, al que eli poa 
sa ou oo ida ui esberrimo 

    

  

  

      
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

   

no 
  

chapéo magico. Os episódios a que o chapéo| 
prosigioto dá margem são de uma verve bla 
Fiante e original. 

“Terminando estas linhas rápidas e escritas so- 
bre o joelho, que O mai que mésa occasão 
poaso laser, pols que a doença de uma pessoa 
Gára me acinzenta O espirito, resta-me felicital-o, 
por este. seu ultimo livrinho, Os Contos Cir de 
Rosa. Prosiga. O meu Caro amigo sempre no ge- 
nero, para O qual tem natural tendencia, pelo seu 
espiito Sincero juvenil emperádo de bondade 
alêcuiva para, os. pequeninos, por que a seára 
Jojea e vginal como'a puertia, e como ella fés- 
til sempre em tesouros ocultos. Tem na sua mão 
à lampada, mágica de Aladino, essa luzerna mã- 
Tavilhosa. Abra-a, meta-lhe dentro as lindas figu- 
ibbas graciosa tu teriveis burlesens ou sub 
mes enternecidas ou fanfarronas, mas não se e 
queça de iluminar bem a sua latmpuda, como se 
diqueceu de o faser aquelie negregádo búsio da 
fábula de La, Fontaine. Olhe que as iluminóras, 
as esbeltas “vinhetas, ou as fantasticas gravuras 
gentis, sejam elias Burlescas ou terríveis, senti 
dnentães ou bonachonas são sempre um aperitivo 
indispensável em todas estas fantasias infantis, 
nas quaes é preciso faser gosar o publico tanto 
Tom h vista como com o ouvido, com o espirito 
Como com o coração. Olhe tambem que não são 
s8"os pequenitos que o Jéem. São tambem por 
vêzes Os espiritos tentimentaes, que já tambem 
foram ouvintes, foram sonhadores, foram peque- 
ninos. 

  

     

  

  

   

Gouss Lear. 

  

JReceimos é agradecemos, as seguintes: 
Sos? Grecia pe Vito Hopi 
Mrs ren de Libano da Si, 
Tua dis Ga Lisboa, nada ei quo oi reliada empregando 

e igbe lindas conto pen 
ga CO o osção verbal, é erédra 
o aa é até Ve Evisado andar go 
e ndo previamente com o ale 
rn e Grão mumeroniima de 
Moiésio 08, Miguidlsse profusamente no 
e onfiâmos immenso no efeito moral que pro- 
ond Do toda gente um trabalho es: 
dee oo do ada Gocto idade e com ar 
o elomuencia dos ticos 

ento harencia Sp, do médico Vi 
ne Bessa esperem tl molenia, fogélo 
Vo a tnldado acha o DG Sa40 
sninhas precedentes o sptnie qdento postal 
nos BOND iai das raças, ds quacs espera 
integra ncia Infiel ambrte presa 
ae Te ão formem cad 
Mes. er a sil, pelo menos, é dar demons. 

vç dede sloa  aupimir a 
Aos para o ostudo da Historia da Lito 

aptos Para, MY = Consolaçam ds Tr 
or Orne Dsues- Com revi 
bulas da do do Mendes dos Resedios == Com: 
e SEP Amado, Editora 1000 
a ão cá ii em vs dia 
O Alias nemedos ho Hi dO 
to presantelo primeiro de tas dislogos, 

qual congitue 6 Volume primeiro: da referida 
a Co tia: Dialogo pastoral cobro conta 
lira ea END Zara 
nerocutores 

Neste dialogo Icabo, Jacob, faz a Numeo, Nahum 
e Sia, Sacha, proféta, a anrrtiva bia 
fg o po Judy seta de Tea A OR does roca E E ão coro dosirnánt Memo estro o Natal de Same Usquê, é td como de: 
pofentoispet cm rg 01 jude vo 

O paslente semisor e prefaciador da obra man: 
teve he a Tngungem oebimariaco sabor úplco do 
seio Se, e que ot dbda à etapas To meto poco seistou convenientemente 
jedi e Gee qu bo Rea de Sl 
ae eabelecendo "o egulne: «Bram o seus 

aseênentes de oeigem cap hola, mas ele port 
BR e pasado contem em Lisbon 

    

  

  

  

     

  

  

  

    

  

   

  

  

  

 



Mais adeante acrescenta: «A sua existencia de- veria ter-se passado como a de muitos judeus instruídos, nós fins do seculo XV, em Portugal, entre o ensino « o estudo. Não ha duvida de qué elle, pelo seu saber e insirueção no Talmud, che Bon 4 adquirir grande clebridde tre os denso À casa editora de França Amado em Coitmbra, tem prestado servicos de Benemerercia imeuntes! tavel com publicações que, & similhança dest, enriquecem à literatura nacional. Daqui à aplaudimos 
Recursos Peritos pa fiscalização sanitaria no Porta em 4008 (O rear da medal) or À Jo Ferreira da Silva — Porto — Imprensa Portu: pues, rua Formosa, 1905 
Volume de 11 paginas de leitura, o abalisado Aemem, de elencia e qnigço lento da Academia 

sé afimma apostolo da verdade é conscio do s- sério em matéria de analise de produtos de con- Fúmo, No fécho do prefacio 

  

  

  

  

  

  

   feio lê-se este periodo dealto mérito pratico: «Que o grande publico, em seu proprio "proveito, deixe de olhar. com! desdem. Parê as oficinas de trabalho chimico, e que não, Veja com mau olhado e de soslaio as déspéras que E ndispensavel para as custear Perilhâmos com a devida venia as transritas palavras. do notavel mestre, o qual como diretór do Laboratorio Municipal Ue Clhimica do Porto, 

     

    

Ferreira da Silva é uma gloria da ciencia é 
honra o país, É 

NECROLOGIA 
  

ENRIQUE IBSEN 
Ainda não ha muito este nome andou larga, mente descutido, entre dramaturgos e publicistas 

fazendo à critica da sua obra, € hoje este mesmo 
nome já não pertence ao numero dos vivos. 

Henrique Ibsen falleceu na tarde de 23 do cor 
rente em Cristiania, conforme o communicaram. 
telegrammas à toda a imprensa, 

lbsen já tinha morrido para a arte; o grande 

O OCCIDENTE 

  

| Ent nós o conhecimento do thenro Isen data de poucos anmos, quando se representaram 
5 suas peças a Casa de Boneca, e ob Espectros 

se descia muito ore de sn, pela imprs: 
público de Lisboa,” * = Desde então Sim, é, que se tornou conhecido entre nós o nome do Singalar dramaturgo norve- Euês e se apreciou à sua obra da qual a maior pari só conhecemos de nome, mts que conittue lima. bogagem importante, tânto. pelo, mumero como pelas thescs ou problemas sociaes que as Sins peças se propõem Fesolvr: 

     
         

  

  

  

HENRIQUE IBSEN 

Ibsen era um verdadeiro revolucionando no theatro como cm toda à sua obra, consequencia do seu eepirio satyrico e mordaz, que logo de muito novo o póz em coníicto com a pacata bur. uczia da sua terra, Skien, onde nasceu à 20 de Rino de io a Assim se diz que elle perdeu o logar de aju- dante de pharmacia em Grimelad, aos 16 Gunos de'edade, por já então revela ideias avançadas: conseguindo só 208 48 annos entrar para & Uni: 

  

    

Jipe de cortes integuion, it es bue lo em episodios de revolução, lrancera de 1848; Conseguindo, porém, logs a seguir, ver em seena à sua poça em verso Tuma, que, apesar 
de ser apenas n'um acto, alcançou o mais ruidoso 

Coneluidos os seus estudos universitarios dedi- cou se à politica, mas a breve trecho abando: now-a pará se consagrar de corpo é alma à ltte- ratura, Produziu tenta et abordando as peça listas com egual É Às ma go do Pos 
Bravo, Rosmersholm, Solness, o Constructor, Co- media de amor, Brand, Pegutro Erolf, Dania do mar, Esteios da sociedade, União dos, moços. Pendentes à corda, Guer iros em Hagland, Imperador “Galilei, João Gabriel Borlanan é Quiando nós ressuscitarmos Ào valioso theatra de Ibsen, aconteceu o mes- mo que á musica do grande Wagner não foi re- cebido de princípio com as devidas homenagens Uma é outra obra operaram uma verdadeira revo- lução, é ainda, em muitas sconas não serão escu- 

tadas, algumas d'essas produeções sem protesto do público que as não percebe. Ibsen compor um cancioneiro popular da No- rusga e escreveu. varios romances! e bastantes artigos de jornaes sobre arte e politic À notavel. actriz francera Suzanna Després, que já por mais duma vez temos admirado nó. fosso aber D, Amelia e que é uma das mui ilustres interpretes das peças do grande escriptor falecido, entrevistada por um jornalista, die: a losen que cu devo o que sou. Foi na sua E é na sua escola que eu 

  

  

  

  

tas obras dramaticas, 
these, realistas e symbo- 
  

    

  

   ci 
festejadas sã 

Espectros, Hledda Gabler, Patê 
  Casa de boneca, Inimi- 

   

  

  

  

  

  

   

  

    
desejo completar-me. 

Tosen é uma epoca da historia da arte drama 
tica, Pouco a pouco ha de se formar uma tradi- 
são, quero dizer um espirito do drama ibseriano, 
Como existe na tragedia classica e no drama wa 
êneriano. Talvez que dentro de 10 annos surja outro espirito é outro methodo de exposição dra- 
matica, O que importa! Ibsen ficará como o re- 
presentante duma raça « d'uma epoca, com o seu temperamento particular “e Os seus meios espe-. 
Em homenagem 4 memoria de Henrique Ibsen o governo norueguês custeou Os seus funeraes, 

  

  

  

  

  

  philosopho norueguês decabira na sua última — versidade de Christ 
obra Quando nós ressuscitarmos, em que a sua 
individualidade principia a perder-se confundi 
do-se aquella moral é philosophia que o haviam 
feito destacar no meio dos escriptores dramati- 
cos do seu tempo. 

  

conhecimentos,   

ia, onde a sua preclara 
ligencia foi rebustecida com um forte 

“Attrahido pelo theatro, é sendo ainda estudante, 
rama Catalina, que foi rejeitado no. 

theatro Nacional da capital de Noruega, por me- 

    u6 foram imponentes, e alguns. ineliccases Hancezes, neram, um abaixo assignado 4 camara municipal de Paris para dar 0 seu nome a uma rua da grande capital: 
edil de   

  

ANTONIO DO COUTO -ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

Haguifico sortimento de fazendas 
Nacionses é estrangeiras     

R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luix do Camõss) — EISHOA 
  

CASA BANCARIA 

José Henriques Totta 
SS, 75, Rua do Ouro, 69, 75 

LISBOA 

LE DICHONNAIRE 
DES SIX LANGUES 

Médaillo à VExposition Universelle 
de Paris de 1900 

Français. Allemand, Anglais, 
Ttalien et portugais 

Prix 25 Soncscu is 
Editeur — Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 

  

Dspagnol, 

  

  

Messageries de la Presse Française 
CASA FUNDADA EM 1879 

RUA AUREA, 146, 1.º 

a iga e a unica que se dedica exclusivamente á 
venda e assignatura de JORNAES e PUBLICAÇÕES estran- 
geiras. Grande sortimento de jornaes de Modas. 

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral : 

Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 
LISBOA 

  

  

  

  

    

   

          

tisaoa 
Re Alecrim o TEOR andar 
Duas monalhas do ouro é prata 
Exponição Uuiveráal de Pars de 
194 Grand Prix 
Ep, de S, Lui 1904 
Esp deLiege 

  

    

     
   

    

Profestores de. M ELREID. SAfomo XII 
Professores de 5. 4 0 Principe Real da ollemanha, 

Profemore de 5. 4.0 Principe Pride. Wilh. da Pruúvia, te 
ENSINO INCÍVIDUAL é em CLASSES GERÁES, apradas pra HOMERS o SENHORAS 

“Alemão, ingles, francer, italiano, hespanho, portuguez 
Os caros da Acadomi BERLIT funecionam todos os dis ds & da mambá s (Horas da nito 

     

 


